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ABS TRACT 

Resistance of rice varieties to the weevil Sitophilug 
spp. (Coleoptera; Curculionidae) 

The aim of this work was to determinate which of the re-
commended varieties for the Piauí State would offer more re-
sistance to the weevil attack when stored with husk. 

The experimental desinyn was completely randomized with 
7 treatments and 6 replications. The varieties used were Me-
tica-1, Cica-9, Cica-8 and Cica-4 (recommended for irrigated 
crop) ad IAC-47, IAC-164 and IAC-165 (recomrnended for upland 
crop) . A 200 g sample of each variety was infested with 10 adult 
insecta, which were removed 12 days later. In the foliowing 30 
days the emergence of adulta was daily counted. Before infes-
tation, a sample of 20 g was taken of each variety morder to 
verify the percentage of grama with husk damage. 

The results showed that the varieties Cica-8 and Cica-4 
were the most resiatant, with an average emergence of 0,33 and 
1,5 insects per can, resoectively. The variety Metica-1 was the 
most susceptible with an average 66,33 insecta emerged; the other 
varieties showed interrnediary resistance with emergence of 16 
to 26 adulta. It was verified a high positivecorrelation (r = 
0,9426) between husk damage and the number of emerged insects. 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi determinar dentre as culti-
vares Lecomendadas para o Estado as que oferecem maior resis-
tência ao ataque do gorgulho, quando armazenadas em casca. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casuali-
zado com 7 tratamentos e 6 repetições. Acondicionaram-se, em 
latas, 200 g de grãos de cada cultivar, sendo em seguida infes-
tados com 10 insetos adultos de Sitophi/us spp., que foram re-
tirados 12 dias após a infestação, quando então procedeu-se a 
contagem da emergência dos adultos durante 30 dias. Antes da 
infestação, uma amostra de 20 g  foi retirada de cada cultivar 
para se verificar os percentuais degrãos com defeitos nacasca. 

Os resultados mostraram que as cultivares Cica-8 e Cica-4 
foram as mais resistentes, com emergência, em média, de 0,33 e 
1,5 insetos, respectivamente. A cultivar Metica-1 foi a mais 
susceptível, com uma média de 66,33 insetos emerqidos. As demais 
cultivares apresentaram resistência intermediária com uma emer-
gência média de 16 a 26 adultos. Constatou-se uma correlação 
altamente pisitiva (r = 0,9426) entre o percentual de defeitos 
na casca e o número de insetos emergidos. 

1 NTR0DUCO 

No Piauí, o arroz é cultivado em maior ou menor escala em 
todos os municípios, principalmente por pequenos produtores, 
que exploram tanto a cultura irrigada como a de sequeiro, sen-
do esta em maior proporção. 

Além das pragas que ocorrem no campo, o arroz é também ex- 
tremamente atacado durante o armazenainento, causando 	sérios 
prejuízos ao agricultor devido à má qualidade do produto e perda 
de peso. 

Dentre as pragas de grãos armazenados, as espécies da Si-
tophilus têm merecido especial ênfase, devido à sua importância 
para este cereal, sendo registrados no Piauí a ocorrência de 
S. zeamays (Mots., 1855 por SALES etal.(1979); S.oryzae(L.,1763) 
e S. zernnays por SILVA et ai. (1988) 

Estudos têm demonstrado que a casca do arroz é tida como 
uma barreira à penetração de algumas pragas no grão e, quando 
perfeita, confere resistência ao ataque destas pragas, sendo 
o grau de resistência inversamente proporcional ao percentual 
de grãos com defeitos na casca. Estas conclusões foram obser-
vadas em estudos efetuados por BREESE (1965) com Rhyzoperthado-
minica e S. oryzae; RUSSEL (1968) a VENDRAMIN et ai. (1987) com S. 
oryzae, S. zeamais e Sitotrogo cerealelia e LINK & ROSSETO (1972) com 
S. cereale/la. 
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As cultivares de arroz recomendadas para o estado do Piaui, 
conforme AMORIM (1986) , são: IAC-47, IAC-25, iAC-165, IAC-164 
e BR-4 para o cultivo em sequeiro e Cica-4, Cica-9, 	Cica-8, 

BR-2 e Metica-1 para o cultivo irrigado. Na literatura consul-
tada, não se encontrou referância sobre o grau de resistância 
destas cultivares às pragas de grãos armazenados. 

O presente trabalho teve como objetivo determinar, dentre 
as cultivares de arroz recomendadas e atualmente mais utili-
zadas pelos agricultores, as que oferecem maior resistância ao 
ataque do gorgulho Sitoph/Ius spp., quando do armazenamento dos 

seus grãos, em casca. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no laboratório de Entomologia da 
EMBRAPA-UEPAE de Teresina, em delineamento inteiramente casua-
lizado com 6 repetições. Os tratamentos constaram das seguin-
tes cultivares: Netica-1, Cica-9, Cica-8 e Cica-4, recomenda-
das para cultivo irrigado, e IAC-47, IAC-164, IAC-165, reco-
mendadas para cultivo de sequeiro. 

Os grãos das cultivares utilizadas no trabalho foram co-
lhidos em campos de produção de sementes da UEPAE de Teresina, 
com umidade em torno de 20%, e secados ao sol atá atingir a umi-
dade de 13%. A colheita foi manual, utilizando-se ceifadeiras 
e os grãos trilhados em trilhadeira mecãnica. 

De cada tratamento, 200 g de grãos previamente expurga-
dos foram acondicionados em latas individuais, sendo em segui-
da infestados com 10 insetos adultos de Sitophilus spp., não se-
xados, com idade aproximada de 24 horas, que permaneceram nas 
latas durante 12 dias. 

Após este período, seguiram-se ac observações quanto à emer-
gõncia dos adultos, que toram realizadasdiariamentePorumPe-

nodo de 30 dias, sendo retirados e contados os insetos encon-
trados em cada tratamento. 

Os insetos utilizados nos ensaios foram provenientes de 
criação mantida no laboratório de EntomoloqiadaEMBRAL?AUEPAE 
de Teresina, utilizando-se arroz em casca como substratO para 
alimentação e reprodução. 

Antes da infestação, separou-se uma amostra de 209 de grãos 
de cada cultivar para se observar e calcular os percentuais de 
grãos com defeitos na casca. Para observação dos grãos com de-
feitos, utilizou-se um microscópio estereoscópicO.OS grãos com 
defeitos foram separados, desenhados, contados e os percentu-
ais calculados. 

Para análise estatística, os dados (nümerode insetos emer 

gidos de - ada cu].tivar) foram transformados em /+ 0,5 e sub- 
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metidos a análise de variãncja utilizando-se os testes de Fia-
cher (F) e de Tuckey (T). 

Os dados médios entre o percentual de defeito na casca e 
o número de insetos emergidos foram submetidos a teste de cor-
relação a nível de 1%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 mostra a análise do número de insetos emergi-
dos enquanto que o Quadro 2 mostra o percentual de grãos com 
defeito na casca e o número médio de Sitophilus spp. emergidos 
em cada tratamento. 

A cultivar Metica-1 foi a mais susceptivel ao ataque do 
SitophilLls spp., com emergáncia média de 66,33 insecos e com per-
centual de defeitos na casca de 41,62%. As cultivares Cica-8 
e Cica-4 comportaram-se como as mais resistentes ao ataque dogor-
gulho, com emergéncia média de 0,33 a 1,50 insetos, respecti-
vamente, sendo os percentueis de defeitos na casca de 7,49% para 
a 'ica-B e 11,64% para a Cica-4. Os demais tratamentos apre-
sentaram resisténcia intermediária com uma média de emergéncia 
de 16 a 26 insetos, com percentuais de. defeito variandodel8,37% 
a 30,40%. A análise destes dados mostrou uma correlação alta-
mente positiva (r = 0,9426) entre o percentual de defeito na 
casca e o número de insetos emergidos. 

ROSSETTO c/ W. (1969) observaram que o arroz produzido em 
sequeiro tendeu a ser mais infestados por Sito/roga cerco/el/a (Oh-
vier, 1819) que os produzidos enlvãrzea. Neste trabalho, no en-
tanto, com infestaçúes por Sitophf/us spp., não foi observada maior 
infestação das cultivares de sequeiro em relação às irrigadas. 

Observou-se, por outro lado, que os insetos atacaram mais 
os grãos com defeitos na casca. Este fato também foi observa-
do por diversos autores: BREESE (1965) ; BUSSEL (1968);LINI< (1969) 
LINJ< & ROSSETO (1972) e VENDRAMIN et ai. (1987) 

Provavelmente, uma das principais causas de defeitos na 
casca sena a maneira de trilhar os grãos. Entretanto, nas con-
diçées do trabalho, as cultivares foram trilhadas nomesmoti-
P0 de máquina. Observando-se a Figura 1 e Quadro 3, pode-se ve-
rificar que a quebra da casca não prevaleceu em relação aos ou-
tros tipos de defeito, tais como: região entre lema e pãlea com 
casca descolada e com mal formação; rachadura na casca, fende 
lateral e ponta aberta; fenda lateral; casca aparentemente ín-
tegra, mas deslocada. Assim, pode-se entender que os defeitos 
de origem não mecânica, apresentados nas diversas cultivares, 
sejam provavelmente de origem genética. Isto demonstra que as 
cultivares, antes de serem recomendadas para os produtores, devem 
ser testadas quanto à sua resisténcia a pragas, não sóariível 
de campo mas também em condições de arrnazenamento. 
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CONCLUSÕES 

O grau de resistência do arroz em casca é 	inversamente 
proporcional ao percentual de defeito na casca. 

Foi observada uma correlação positiva (r = 0,9426) entre 
o percentual de defeito na casca e o número de insetos emer-
gidos. 

QUADRO 1 - An1ise de Varincia do nimero de insetos emergidos. Teresina, 
P1. 1988. 

Causas 
da 	 CL 	SQ 	 QM 	 F 

Varlaço 

Tratamentos 	6 	214,9047 	35,8174 	40,5449 ** 

Resíduo 	35 	30,9203 	0,8834 

Total 	 41 	245,8250 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

CV = 22,99% 

QUADRO 2 - Percentagem de grãos com defeitos na casca e número rndiode Si-

tophilus spp. emergidos de cada tratamento. Teresina, P1. 1988. 

Tratamentos 	Defeito na 	 Numero m&dio de insetos 

casca (11) 	 emergidos 

Netica-1 	 41,62 	 66,33 a 

Cica-9 	 28,80 	 24,00 b 

Cica-8 	 7,49 	 0,33 c 

Cica-4 	 11,64 	 1,50 c 

IAC-47 	 18,37 	 16,00 b 

IAC-164 	 20,87 	 20,33 b 

IAC-165 	 30,49 	 26,00 b 

Obs.: Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si pelo teste de Tu-
ckey ao nível de 1% de probabilidade. 
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FTCURA 1. Defeitos encontrados es casca de arroz: 

ReRio  entre lema e pilea com casca descolada e com mal for-
maço (Metica-1; Cica-9; Cica-8; Cica-4; IAC-47 e IAC-165). 

Casca quebrada (Metica-l); Cica-9; Cica-4 e IAC-165). 

Rachadura na casca (metica-1 e IAC-165). 

Fenda lateral e ponta aberta (Metica-!: Cica-9; Cica-8; Cica-4 
e IAC-165). 

Fenda lateral (Cica-9; Cica-& Cica-4; 1AC-47; IAC-164 e IAC-

165). 

Rachadura na casca, fenda lateral e ponta aberta (IAC-165). 

casca aparentemente integra mas descolada (Metica-1; Cica-9; 
Cica-8; Cica-4; IAC-47; IAC-164 e IAC-165). 

Casca quebrada, fenda lateral e ponta aberta (IAC-47). 
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QUADRO 3 - Defeitos encontrados em cascas de arroz das cultiváres testadas. 

Teresina, P1, 1988. 

-r 
- - 

H4 O O O O O O - - < 
O O O 

DEFEITOS 

Regio entre lema e 
plea com casca des 

x x x x x x 
colada e com mal for- 

tnaçao 

Casca quebrada X X X X 

Rachadura na casca X X 

Fenda lateral e pon- x x x x x 
ta aberta 

Fenda lateral X X X X X X 

Rachadura na casca, 
fenda lateral e pan- X 

ta aberta 

Casca aparentemente 
integra mas descola- X X X X X X X 

da 

Casca quebrada, fen- 
da laterial e ponta X 

aberta 
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